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			O Dízimo que temos é o espelho

			da Comunidade que somos.

		


		
			Apresentação

			Este pequeno livro nasceu em uma reflexão sobre o dízimo, em uma reunião dos padres da Região Santo Antônio da Diocese de Osasco – São Paulo, sobre a necessidade de organizar e formar melhor nossos fiéis cristãos sobre o dízimo.

			Voltando para a Diocese de Teixeira de Freitas – Caravelas-BA, minha diocese de origem, o dom Jailton de Oliveira Lino, bispo dessa querida e amada diocese, me confiou à assessoria da pastoral do dízimo, na qual fiquei por quatro anos assessorando.

			Diante do trabalho que aqui foi realizado, apresentei este conteúdo ao grande escritor Antoninho Tatto, que aqui nesta diocese veio fazer um grande encontro de formação, com a presença de leigos e padres. Fui orientado por ele a publicá-lo, o qual, há mais de dez anos já estava escrito e sendo usado nas atividades da Diocese de Osasco, na qual exerci o meu ministério sacerdotal, por treze anos, hoje Pároco da Paróquia Imaculada Conceição, Teixeira de Freitas.

			Neste livro, vamos conversar sobre o dízimo. Veremos no transcorrer destas páginas o que é o dízimo, como vivê-lo, e receber muitas bênçãos de Deus para você, sua família, e manter a casa do Senhor para que não falte o necessário para todo fiel cristão.

			A comunidade da igreja só será comunidade verdadeira quando todos os irmãos aprenderem a partilhar a fraternidade que envolve certa doação, além daquilo que é a participação na vida da comunidade, nas celebrações da palavra, nos sacramentos, nas pastorais e na santa missa.

			O dízimo evoca a prosperidade, que é mais do que a riqueza que muitos desejam.

			O dízimo nos faz profundamente fecundos, porque é um dinheiro abençoado, é também uma partilha daquilo que temos para colaborar com os demais irmãos que têm menos do que nós.

			Com este livro, temos o desejo de que ele possa nos ajudar a organizar a Pastoral do Dízimo em nossas paróquias, nas foranias e, quem sabe, toda nossa Diocese de Teixeira de Freitas e em cada lar cristão.

			Pe. Jose Ailton 

			Pároco da Paróquia Imaculada Conceição. 

			Diocese de Teixeira de Freitas.

			“Cremos no poder do Evangelho, cremos na eficácia do valor evangélico da comunhão e da participação para gerar criatividade, promover experiências e novos projetos pastorais.

			Cremos na graça e no poder do Senhor Jesus, que penetra a vida e nos impele para a conversão e para a solidariedade... cremos na civilização do amor.”

			Mensagem dos Bispos na Conferência de Puebla, México, 1979.

		


		
			Expressão de comunidade

			Quem opta pelo dízimo o faz porque vê no sistema uma autenticidade maior, em se tratando de pastoral. Sobretudo, o faz a partir do objetivo máximo de toda pastoral, que é a implantação de comunidades. Sob esse aspecto, quer se considere o problema do ponto de vista bíblico, teológico ou sociológico, o sistema do dízimo se impõe como muito mais verdadeiro, seja como instrumento de construção da comunidade, seja como forma de expressão de sua participação real (CNBB, 1975, p. 85).

			Quando a Diocese, um Setor ou uma Região faz a opção de implantar o dízimo, tudo se torna mais fácil. É importante falar a mesma linguagem, ter o mesmo comportamento no que se refere ao dízimo.

			A Pastoral do Dízimo deve ser assumida pelos fiéis como compromisso de vida, como expressão de fé. Toda a despesa com material para desenvolver a pastoral ordinária deve provir do dízimo. As despesas extraordinárias, como construções, reformas, carro, etc., são custeadas por meios de festas e outras promoções ou ofertas espontâneas da comunidade. A festa, as promoções extraordinárias, quando necessárias para um fim específico, vêm reforçar a consciência dos fiéis.

		


		
			Por que implantar o dízimo?

			Porque é esse o caminho escolhido pela Igreja do Brasil. Na XVI Assembleia Geral em Itaici-SP (1974), os bispos optaram pelo dízimo. Destacaram seis pontos importantes que devemos ter  presentes:

			A organização sistemática do  dízimo é verdadeiramente o meio positivo que soluciona o problema financeiro paroquial. Supre todas as necessidades e despesas normais. O que acontece de melhor, porém, é que as pessoas se sentem colaboradoras. E os não colaboradores se sentem seriamente questionados na hora de procurarem seus direitos sem cumprirem seus deveres. Percebe-se aos poucos quem é participante assíduo e quem está à margem da vida da comunidade (Frei Paulino Costella e Frei IIoni Fachesatto – Arenápolis-MT, citados por Tatto, [s.d.]).

		


		
			Por que este trabalho?

			O trabalho do dízimo é uma parte de nossa animação missionária.

			O principal é que, por onde passamos, surgem as equipes missionárias da própria comunidade que darão continuidade ao trabalho. Por meio da equipe, muitas pessoas são motivadas a se comprometerem com parte de seu tempo exercendo uma atividade dentro da comunidade, cada um com o dom dado por Deus, como exorta São Pedro em 1 Pedro 4, 10-11: “Cada um viva de acordo com a graça recebida e coloque-se a serviço dos outros, como bons administradores das muitas formas da graça que Deus concedeu a vocês.”

			Quem fala seja porta voz de Deus; quem se dedica ao serviço faça com suas forças que Deus lhe dá, a fim de que em tudo Deus seja glorificado por meio de Jesus Cristo. Ao qual pertencem a glória e o poder para sempre. Amém!

			Nosso trabalho é de Animação Missionária, despertando os cristãos para assumir concretamente as pastorais da Igreja. É o trabalho do discipulado. Despertando um pequeno grupo (uma equipe missionária) para que despertem outros, e assim por diante.

		


		
			Qual o objetivo da Pastoral?

			O principal objetivo da Pastoral do Dízimo é evangelizar sobre o dízimo, para que todos os membros da comunidade se sintam solidários e corresponsáveis na manutenção da paróquia em suas dimensões (responsabilidades) Religiosa, Social, Missionária e Caritativa. As ações da Pastoral do Dízimo visam agir no coração do paroquiano e não em seu bolso.

		


		
			Celebração da Partilha

			(Sugestão)

			Em que consiste a Celebração da Partilha?

			Desde o início da missa até o final, tudo gira em torno do Dízimo e da Oferta.

			Esta Celebração deve ser divulgada e com muita antecedência. Insiste-se que se trata de uma missa diferente na forma de condução, esta celebração deve ser realizada em um dia específico da semana.

			É importante criar expectativa. A propaganda é a alma do negócio. É isso mesmo, fazer propaganda, deixar o povo esperando este grande acontecimento com avisos, faixas, cartazes. Divulgar os nomes dos missionários que estarão presentes, dando, na medida do possível, os antecedentes; enfim, valorizar, por antecedência, o evento. O importante é atrair o povo para este dia. É importante destacar que a campanha do dízimo não é uma forma para arrecadar mais dinheiro para a igreja. É uma Pastoral, uma catequese para que todos sejam mais igreja.

			Qual a sequência da celebração?

			O padre apresenta os missionários à comunidade. Como o povo já deve estar avisado, fala que haverá nesse dia uma missa especial refletindo sobre o tema do Dízimo e Oferta na Comunidade.

			Nessa hora, os missionários se apresentam e explicam como será a sequência da missa, utilizando um folheto especial, “CELEBRAÇÃO DA PARTILHA”.

		


		
			Compreendendo o dízimo

			A inspiração com que cada um vê ou percebe o dízimo vai atribuir-lhe um significado. Assim, ouve-se que é gesto de amor, de agradecimento, expressão de fé, de solidariedade, de fraternidade, retribuição aos dons e bênçãos de Deus, manifestação de responsabilidade para com a igreja e o plano de Deus, e outros inúmeros qualificativos que buscam defini-lo.

			De fato, o dízimo assume diferentes expressões em razão do que o motiva (por que o oferto?) ou de sua destinação (para que o oferto?). Mas uma palavra enfatiza todas as suas possíveis definições: AMOR.

			Podemos dizer que, para nós, cristãos de hoje, o dízimo é uma contribuição voluntária, regular, periódica e proporcional aos rendimentos recebidos, que todo batizado deve assumir como obrigação pessoal — mas também como direito — em relação à manutenção da vida da igreja local onde vive sua fé. O dízimo é uma forma concreta de manifestar a fé em Deus providente, um modo de viver a esperança em seu reino de vida e justiça, um jeito de praticar a caridade na vida em comunidade. É ato de fé, de esperança e de caridade.
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